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Secretaria de Precatórios do TRT-14 alcança feito histórico e
quita precatórios federais dentro do prazo de 60 dias: “um golaço

de efetividade!”

Curiosidade da Copa:

Mais do que números, trata-se
da concretização de direitos
reconhecidos judicialmente. Em
muitos casos, os valores
recebidos representam
sustento familiar, tratamento
de saúde, reorganização
financeira e dignidade para
trabalhadores(as), pensionistas
e sucessores(as).

Uma curiosidade marcante da Copa do Mundo é que o
Brasil permanece como a única seleção a participar de
todas as edições do torneio desde sua criação, em 1930.
Além disso, é também o país com o maior número de títulos
mundiais: cinco conquistas (1958, 1962, 1970, 1994 e 2002),
consolidando sua tradição histórica no futebol mundial.

O feito histórico merece
celebração. Mesmo diante da
complexidade que envolve a
gestão de precatórios, é
possível, sim, alcançar elevados
padrões de eficiência sem
perder de vista aquilo que
realmente importa: as pessoas
por trás de cada processo.  Um
verdadeiro gol de placa!

Pela primeira vez na história da
Secretaria de Precatórios da
Justiça do Trabalho de Rondônia
e Acre, os precatórios federais
foram quitados dentro do prazo
legal de 60 dias previsto na
legislação.

O marco representa um
resultado inédito na gestão de
precatórios do Tribunal
Regional do Trabalho da 14ª
Região e simboliza mais do que
eficiência administrativa: revela
o amadurecimento de uma
atuação técnica comprometida
com a efetividade da prestação
jurisdicional, a responsabilidade
institucional e o respeito aos
jurisdicionados.

O resultado alcançado possui
impacto direto na vida de
inúmeros(as) credores(as), e o
precatômetro já anuncia o
marco expressivo de R$
53.578.268,00 liberados.
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Municípios entram em campo pela regularização e evitam
cartão vermelho no TRT da 14ª Região

Fala, Assis! 
Você conhece o

Precatômetro do TRT da
14ª Região?

Corre aqui que já te mostro!  

Em 2026, a Secretaria de
Precatórios do TRT da 14ª Região
intensificou as ações de
regularização de débitos
trabalhistas, com audiências de
conciliação e acompanhamento
individualizado dos entes
devedores.

A iniciativa já produz resultados
concretos. O Município de
Feijó/AC quitou integralmente os
precatórios vencidos de 2025, no
valor de R$ 180.975,36, conforme
compromisso firmado em
audiência realizada em março. 

Santa Rosa do Purus/AC
apresentou proposta superior a R$
800 mil para regularização dos
precatórios vencidos entre 2022 e
2026, com aportes mensais
compatíveis com a Emenda
Constitucional nº 136/2025. 
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Quer saber mais? 
Acesse o QR Code pela
câmera de seu celular!

https://portal-precatorios.trt14.jus.br

A Secretaria de Precatórios
seguirá atuando de forma
ativa na interlocução com os
entes públicos, incentivando a
conciliação e o planejamento
financeiro como instrumentos
de efetividade no pagamento
dos precatórios trabalhistas.

Rio Crespo/RO formalizou
parcelamento do passivo
referente aos exercícios de
2025 e 2026, enquanto Manoel
Urbano/AC retomou e mantém
regularmente os depósitos
destinados ao pagamento dos
precatórios vencidos e
vincendos.

https://portal-precatorios.trt14.jus.br/
https://portal-precatorios.trt14.jus.br/


A lista completa das requisições pagas pode ser
consultada nos canais oficiais do Tribunal e no link
abaixo:
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Maio foi de bola na rede: veja as requisições quitadas pela
Justiça do Trabalho de Rondônia e Acre

A Secretaria de Precatórios comunica às
partes interessadas que já está
disponível a relação das requisições de
pagamento quitadas no mês de maio de
2026.

A publicação integra as ações
permanentes de transparência e
aprimoramento da gestão administrativa
desenvolvidas pela unidade,
possibilitando a credores(as) e
advogados(as) o acompanhamento
seguro, claro e acessível dos
pagamentos efetivados.

A medida reafirma o compromisso
institucional com a publicidade dos atos
administrativos, a eficiência na
tramitação dos precatórios e requisições
de pequeno valor, bem como com a
efetiva concretização das decisões
judiciais.

https://portal.trt14.jus.br/portal/prec
atorios/informacoes-requisicoes-

quitadas
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Entre o Direito e o que resta

Há notícias que chegam primeiro pela
pele, depois pelos ossos, e só então
encontram palavras. O médico atravessa
a porta com a serenidade de quem já
repetiu aquele gesto muitas vezes. Não
há metáforas quando se anuncia a
amputação de duas pernas. A frase vem
exata, quase asséptica. E, ainda assim, o
que se segue não tem precisão alguma.
O desespero não conhece técnica. O
paciente chora o futuro inteiro de uma
vez, como se o tempo tivesse perdido a
ordem.

Horas depois, o médico retorna. Há uma
fresta na voz. Conseguiram salvar uma
das pernas. Não as duas. Uma. E é diante
desse resto que o homem sorri.
Agradece. O alívio é verdadeiro, mas
algo se desloca em silêncio. A tragédia
não diminui, apenas muda de nome.

Talvez seja desse modo que aprendemos
a viver: reorganizando perdas até que se
tornem suportáveis. Medindo a dor não
pelo que foi arrancado, mas pelo que
permaneceu. No universo dos
precatórios, essa aprendizagem se
repete com discrição.

O trabalhador nunca deveria ter
chegado ali. Seu direito nasceu antes, no
tempo em que trabalhou. Horas extras
ignoradas, verbas esquecidas, direitos
simples que exigiam apenas
cumprimento. Ainda assim, não vieram.

Então ele entra na Justiça. E isso é
aceitar outro tipo de tempo. Um tempo
que não corre, se organiza. No início, há
um valor inteiro, com aparência de
justiça. Uma promessa.

Por Joceia Cunha Nazareth

A partir daí, o tempo age como um
escultor paciente. O valor se ajusta, se
fragmenta. Honorários, custas, perícias,
tributos, todos legítimos, retiram
pequenas partes. Acordos afinam ainda
mais o que já foi inteiro. O crédito desce
o processo como uma pedra de gelo,
perdendo volume e contorno.

Enquanto isso, o trabalhador espera. O
tempo técnico segue sua lógica,
obediente a listas e índices. Mas há
outro tempo, que não se ordena. O
tempo da vida, que insiste em uma
pergunta simples: quando.

Quando o dinheiro chega.

Essa pergunta atravessa anos. Às vezes,
atravessa pessoas. Há quem não alcance
a resposta. Há quem antecipe, venda,
aceite menos. Não é escolha. É
necessidade.

Até que um dia o dinheiro chega. Não o
inteiro. Não o que nasceu com o direito.
Chega o que restou. E, nesse instante, a
cena retorna ao quarto de hospital. Há
alívio. Há agradecimento. O trabalhador
reconhece naquele valor uma resposta.

E agradece.

Agradece ao sistema, ao Judiciário, ao
percurso. Como quem agradece por
uma perna salva. O alívio é concreto. O
dinheiro resolve o imediato, reorganiza
a vida, devolve algum fôlego.

Ainda assim, uma pergunta permanece:
em que momento passamos a agradecer
pelo que restou.
 

Talvez não haja resposta simples. O
sistema tem sua lógica, sua
necessidade, sua arquitetura de
garantias. Cada etapa se justifica.

Fora dessa engrenagem, persiste a
percepção de que o direito, quando
chega incompleto, continua sendo
direito e continua sendo falta.

Nesse espaço, entre o que deveria ter
sido e o que é, que a vida acontece.
Porque, dentro dessa estrutura,
também existem mãos que conferem,
revisam, tentam acelerar o possível.
Olhares que não esquecem que há
histórias por trás dos números. Na
Secretaria de Precatórios, constrói-se
uma travessia possível entre a técnica
e o humano. Não se elimina a perda.
Procura-se evitar que ela seja maior.

Cada gesto preciso é uma forma de
respeito. E, quando o valor finalmente
encontra a conta e a vida encontra
algum repouso, o que se percebe não
é apenas a ausência do todo. É
também a presença do que resistiu.

Talvez não seja a justiça completa.
Ainda assim, é o que permaneceu. E,
por vezes, é com isso que se
reconstrói a possibilidade de seguir.
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